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Os vírus são constituídos por nucleoproteínas que possuem a habilidade de causar doenças 

(Agrios, 2005). Esses patógenos caracterizam-se por serem extremamente pequenos e visualizados 

apenas ao microscópio eletrônico e se multiplicarem apenas em células vivas da planta hospedeira. 

Mais de 90% dos vírus que infectam plantas possuem RNA como material genético. Entre os 

principais grupos de vírus que infectam hortaliças citamos os potyvírus (família Potyviridae, gênero 

Potyvirus), os tospovírus (família Bunyaviridae, gênero Tospovirus), os geminivírus (família 

Geminiviridae, principalmente o gênero Begomovirus) e os tobamovírus (gênero Tobamovirus, não 

classificado em nenhuma família), considerando a importância econômica das culturas que afetam e os 

prejuízos que podem causar. Desses, apenas os geminivírus possuem DNA como material genético. Os 

tobamovírus são disseminados entre plantas por meio dos tratos culturais, entretanto, os vírus 

pertencentes aos demais gêneros anteriormente citados são disseminados entre plantas, por insetos. 

Dessa forma, os potyvírus, tospovírus e geminivírus são transmitidos por afídeos (pulgões), tripes e 

mosca branca, respectivamente.  

Diversas espécies de vírus pertencentes a esses gêneros encontram-se amplamente distribuídos 

em áreas cultivadas com hortaliças suscetíveis, sendo frequentemente detectados ocasionando perdas 

em plantios situados em várias localidades do Brasil (LIMA; ALVES, 2011; NAGATAS et al., 2005; 

ZAMBOLIN et al., 2004; MOURA et al., 2001; SANTOS et al., 2002; BEZERRA et al., 1999; LIMA 

et al., 1997).  

Várias hortaliças são afetadas por viroses, destacando-se, pela importância econômica das 

culturas, espécies das famílias Solanaceae (tomate, batata, pimentão e pimenta), Cucurbitaceae 

(melão, melancia, abóbora, maxixe e pepino), Asteraceae (alface), Aliaceae (cebola e alho) e 

Convolvulaceae (batata-doce). A severidade dos sintomas em plantas infectadas e também os prejuízos 

ocasionados são mais pronunciados quando a planta é infectada na fase inicial de desenvolvimento 

(mudas). O ataque desses patógenos induz sintomas na planta (Figuras 1) que podem resultar em 

redução da produção e da qualidade dos frutos. O desenvolvimento da infecção acarreta em alterações 

no metabolismo da planta, resultando em desenvolvimento anormal da planta, com paralisação do 

crescimento (nanismo) e também de redução da taxa fotossintética, da floração e de sua capacidade de 

produção. A incidência assim como também a severidade dessas doenças pode variar segundo a 

interação patógeno, hospedeiro, vetor e meio ambiente (Provvidenti, 1996). 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Sintomas induzidos por vírus em hortaliças. 

 

A diagnose precisa, resultado da correta identificação do agente que está causando a doença, 

assim como também informações da sua distribuição na área plantada, são informações extremamente 

importantes na definição e no estabelecimento de medidas eficientes de controle a serem adotadas. 

Dessa forma, vários métodos têm sido desenvolvidos para a detecção e identificação de vírus de 

plantas, sendo a diagnose de doenças virais é baseada, principalmente, em resultados obtidos nos testes 

biológicos, sorológicos e moleculares.  

No controle de viroses, é importante considerar que não existem medidas curativas que possam 

ser empregadas e, neste caso, as estratégias a serem adotadas devem ser preventivas, visando evitar ou 

reduzir a ocorrência de infecção e reduzir o seu efeito na produção e na qualidade dos frutos. A adoção 

de medidas de manejo integrado com a utilização de práticas culturais visando à redução de fontes de 

inóculo do vírus e/ou fontes do vetor, do controle químico da população do vetor em campo para 

diminuir a disseminação do vírus, além da utilização de cultivares resistentes, quando disponíveis, 

pode contribuir substancialmente para redução das perdas devido a essas doenças. 
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